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INTRODUÇÃO

Utiliza-se o termo inclusão social para 
designar toda e qualquer política de 

inserção de pessoas ou grupos excluídos na 
sociedade. Portanto, falar de inclusão social 
é remeter ao seu inverso, a exclusão social. 

Assim, o paradigma da inclusão social 
consiste em transformar a sociedade num 
lugar viável para o indivíduo alcançar a 
satisfação das necessidades inerentes ao 
seu bem-estar. Contudo, observando-se 
o caso da sociedade brasileira, pode-se 
perceber que esta aspiração ainda está 
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O esporte oferece uma magnífica preparação para 
a vida e promove os mais nobres valores humanos: 
entusiasmo, trabalho em equipe, espírito de excelência, 
sacrifício e jogo limpo. Práticas desportivas podem 
contribuir para mudar o mundo. Ele tem o poder 
de unir as pessoas de uma forma que outras poucas 
coisas conseguem. O desporto pode criar esperança 
onde antes havia somente desespero.

Nelson Mandela
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distante para uma quantidade considerá-
vel de pessoas.

A exclusão de alguns indivíduos do 
acesso às oportunidades existentes na 
sociedade é um fenômeno que tem sido 
percebido já há algum tempo pelo Estado 
brasileiro. Assim, políticas públicas e 
privadas têm sido fomentadas no sentido 
de mitigar tal situação, para que o Brasil 
possa se tornar um país com uma maior 
justiça social.

Dentre as diversas ações que são en-
contradas na literatura acadêmica que 
podem ser consideradas como ferramentas 
para inclusão social, destacam-se duas em 
especial: o incentivo à prática esportiva e 
a formação militar. 
Tais ações se eviden-
ciam em face de duas 
percepções diame-
tralmente opostas da 
sociedade brasileira 
quanto ao momento 
atual. Se, por um lado, 
o Brasil sediou, nes-
te ano de 2016, pela 
primeira vez os Jogos 
Olímpicos, o que tem 
trazido um momento 
de euforia e entusiasmo para sua popula-
ção, por outro passa por séria crise política, 
econômico-financeira, social e moral.

A prática do esporte tem mostrado a 
capacidade de modificar a vida de muitas 
pessoas, principalmente de jovens e defi-
cientes, incentivando-as a ultrapassar obs-
táculos por meio de superação de barreiras 
e limitações que a vida lhes impõe. 

Tem sido observado que aqueles que 
praticam esportes possuem a oportunida-
de de criar uma percepção a respeito do 
mundo que os cerca. O esporte propicia 
a oportunidade de as pessoas se sociabi-
lizarem, treinando-as para a vida, a fim 
de que possam exercer os seus direitos e 

compreender os seus deveres com disci-
plina e determinação. Prova desta visão 
é que as próprias entidades públicas e 
privadas têm financiado a realização de 
atividades esportivas, principalmente em 
comunidades carentes, pois consideram que 
este seja um meio eficaz de sociabilização 
e inclusão social.

Neste sentido, também historicamente 
têm caminhado as Forças Armadas. Fazen-
do-se uma leitura das publicações sobre o 
tema ora tratado, pode-se verificar que a 
iniciativa das Forças Armadas no sentido de 
propiciar oportunidades de inclusão social 
é antiga, tendo Da Costa (2005) reporta-
do que em 1936 foi criada pelo Exército 

Brasileiro a Colônia 
de Férias, uma das 
atividades precursoras 
do esporte recreativo 
como inclusão social 
no País, sob liderança 
do Capitão Inácio de 
Freitas Rolin e do Sar-
gento Custódio Batista 
Lobo.

A t u a l m e n t e ,  o 
Ministério da Defe-
sa desenvolve vários 

projetos e programas de inclusão social 
promovidos pelo Governo Federal, tais 
como o Programa Forças no Esporte, o 
Projeto Soldado Cidadão, o Programa 
Calha Norte e o Projeto Rondon, além das 
Ações Cívico-Sociais que levam serviços 
do Estado a várias comunidades carentes 
do País.

Dentro das atividades desenvolvidas 
pelas Forças Armadas no sentido de pro-
piciar oportunidades de inclusão social, 
cabe mencionar a importância da formação 
militar como instrumento para propiciar aos 
jovens uma nova perspectiva no sentido 
de introduzi-los na sociedade. A formação 
militar tem sido vista como uma chance de 

Ações encontradas na 
literatura acadêmica que 
podem ser consideradas 
como ferramentas para 

inclusão social: o incentivo 
à prática esportiva e a 

formação militar
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despertar no jovem sentimentos de valores 
éticos e morais e de que ele tenha um apren-
dizado profissional, que em muitas vezes é 
o primeiro de sua vida.

Desta forma, este estudo objetiva buscar 
a compreensão do real significado do que 
se trata o fenômeno da inclusão social e 
de como o esporte e a formação militar 
contribuem para diminuir o problema da 
exclusão social no País.

INCLUSÃO E EXCLUSÃO SOCIAL

O fenômeno da 
inclusão social não 
pode ser entendido 
somente por meio de 
um conceito que te-
nha fim em si mesmo 
ou de forma autôno-
ma. Implica entender 
que tal fenômeno está 
ligado ao que se deno-
mina exclusão social, 
tendo em vista que 
só poderá ser imple-
mentada a inclusão 
social ao se partir do 
entendimento de que 
há uma parte de indivíduos que fora exclu-
ída da sociedade. 

A exclusão é processo complexo e de 
muitas faces, com formato de proporções 
materiais políticas, relacionais e subjeti-
vas. É processo sutil e dialético, porque 
na verdade somente existe em relação à 
inclusão, como parte constitutiva dela. Não 
se constitui como estado ou mesmo como 
coisa. Ela é processo que envolve o homem 
por inteiro e suas relações com os outros 
(SAWAIA, 1999).

A inclusão social corresponderia, então, 
não à polarização de fenômenos, em opo-
sição à exclusão, mas está ligada a uma 
parcela da sociedade que se beneficiaria 

do que não lhe pertencia outrora e que lhe 
fora concedido por uma política pública 
implantada para tal (MARTA, 2010).

De acordo com Rabia et al. (2006), a 
inclusão social representa o desenvolvi-
mento de projetos de políticas públicas que 
possuem a capacidade de garantir, paula-
tinamente, aos indivíduos sua mudança do 
grupo dos excluídos para o de incluídos.

A COM 2003 (Comunicação da Comissão 
Europeia ao Conselho e ao Parlamento Euro-
peu) define inclusão social como o processo 
que garante aos indivíduos em risco de pobre-

za e exclusão social ter 
acesso às oportunidades 
e aos recursos necessá-
rios para participarem 
completamente nas es-
feras econômica, social 
e cultural e que possam 
usufruir de um nível de 
vida e bem-estar tido 
como normal na socie-
dade em que vivem. 
Para a COM (2003), a 
exclusão social é um 
processo por meio do 
qual alguns indivíduos 
são colocados à mar-

gem da sociedade, não podendo ser inseridos 
completamente nela em razão de sua pobreza 
ou da falta de competências básicas e de 
oportunidades de aprendizado ao longo de sua 
vida, ou ainda em virtude de discriminação.

Segundo Sposati (1999), a ideia de inclu-
são social se apresenta como a possibilidade 
de exercício pleno dos direitos sociais e da 
cidadania, que são garantidos pelo Estado 
aos cidadãos, por meio das diretrizes esta-
belecidas no arcabouço jurídico. No Brasil, 
os direitos sociais estão dispostos na Cons-
tituição de 1988: educação, saúde, trabalho, 
moradia, lazer, segurança, previdência 
social, proteção à maternidade e à infância 
e assistência aos desamparados.

Este estudo objetiva buscar 
a compreensão do real 

significado do que se trata 
o fenômeno da inclusão 

social e de como o esporte 
e a formação militar 

contribuem para diminuir o 
problema da exclusão social 

no País
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Para Sassaki (2004), na verdade, existe 
um paradigma da inclusão social. Ele 
consiste em fazer com que a sociedade se 
constitua num lugar onde seja exequível a 
convivência entre pessoas de todos os tipos 
e em condições de realização de direitos, 
potencialidade e necessidades. Para tanto, 
aqueles que são adeptos e favoráveis à 
inclusão estão traba-
lhando no sentido de 
transformar a socie-
dade, sua estrutura, 
suas atitudes, seus 
produtos e suas tec-
nologias em todos os 
aspectos: educação, 
esporte, lazer, traba-
lho, saúde e mídia, 
cultura e transporte, 
entre outros.

O ESPORTE COMO FERRAMENTA 
DE INCLUSÃO SOCIAL

Nos últimos tempos, tem crescido a percep-
ção de que o esporte pode ser utilizado para 
fomentar a inclusão social (KELLY, 2010).

Para Elias e Dunning (1992), o esporte se 
constitui numa maneira de substituir a violên-
cia, por meio de uma competição controlada, 
em que o respeito à vida é o fator primordial. 
Para estes autores, o esporte consegue atingir 
valores como coletivismo, amizade e solida-
riedade, sociabilizando as pessoas.

Oléias (1998) acredita que o esporte 
incentiva as pessoas a romper com o 
conformismo, fazendo-as exercitar papéis 
com novos significados, além de estreitar 
amizades, fortalecer grupos e motivá-las 
para o enfrentamento de conflitos, assim 
como para a busca de soluções coletivas 
e conscientes. 

Lima (2014) acredita que o desporto 
é uma ferramenta poderosa na proteção 
social e no resgate de crianças e jovens que 

sonham com um futuro melhor, fazendo 
com que eles tenham melhor desempenho 
escolar e fiquem fora das ruas, podendo, 
assim, almejar um futuro na sociedade.

O próprio governo brasileiro, a partir 
deste mesmo entendimento dos pesqui-
sadores acima citados, criou a Secretaria 
Nacional de Esporte, Educação, La-

zer e Inclusão Social 
(Snelis), responsável 
pela implantação de 
diretrizes relativas aos 
programas esportivos 
educacionais, de lazer 
e de inclusão social. 

Já Gomes Tubino 
(2002) possui uma vi-
são multidimensional 
do assunto. Esse autor 
percebe que o esporte 

na escola, o esporte como prática de lazer 
de pessoas comuns e o esporte de ren-
dimento também incorporam elementos 
relevantes para o entendimento do esporte 
como prática inclusiva.

Gomes Tubino, Garrido e Tubino 
(2006) enxergam o esporte na escola como 
elemento de inclusão, participação, coope-
ração, coeducação e corresponsabilidade, 
enquanto Paes (2001) afirma que o ensino 
do esporte na escola pode propiciar, a uma 
quantidade maior de crianças, a oportuni-
dade de acesso a esse fenômeno social e 
cultural, o que contribui para a inclusão.

Já o esporte conforme descrito por Pinto 
et al. (2014) é um campo organizador em 
que culturas diversas deparam-se no intuito 
da prática do desporto, ao lado de famílias, 
comunidades, escolas etc. O autor também 
afirma que o esporte de lazer é um direito 
social de todos os brasileiros, conforme 
reza a Constituição Federal de 1988, e 
que portanto se transforma num forte 
instrumento para a reversão do quadro de 
injustiça e vulnerabilidade social.

O esporte se constitui numa 
maneira de substituir a 

violência, por meio de uma 
competição controlada, em 

que o respeito à vida é o 
fator primordial
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No que tange ao esporte de rendimen-
to, torna-se relevante, no contexto atual, 
destacar o Programa de Incorporação de 
Atletas de Alto Rendimento às Forças 
Armadas Brasileiras, tendo como objetivo 
fortalecer a equipe militar brasileira em 
eventos esportivos de alto nível, criado pelo 
Ministério da Defesa em parceria com o 
Ministério do Esporte em 2008. 

Neste mesmo foco encontra-se o Pro-
grama Olímpico da Marinha do Brasil 
(Prolim). Dentre seus 
diversos objetivos, 
o Programa visa for-
necer a atletas com 
desempenho excep-
cional, dentre eles 
jovens de baixa renda, 
formação militar-na-
val e incorporação à 
Marinha, apoiando-os 
técnica e financeira-
mente como atletas 
militares da Força e 
proporcionando-lhes 
o desenvolvimento 
físico adequadamente 
assistido, a fim de possibilitar a revelação 
de novos talentos para o esporte, con-
tribuindo, assim, para seu processo de 
inclusão social.

Azevedo e Gomes Filho (2011) tecem 
que é sensato que políticas de inclusão por 
meio do esporte incorporem oportunidades 
para a descoberta de novos talentos e o es-
tímulo ao florescimento destes, oferecendo, 
inclusive, a crianças e jovens a oportuni-
dade efetiva da escolha do esporte como 
ocupação valorosa e duradoura.

Com este mesmo foco nos jovens, 
Rittner e Breuer (2003) descrevem que a 
motivação destes ao se envolverem com o 
esporte ocorre, em parte, em decorrência 
da atividade esportiva ter se tornado um 
valor relevante para a cultura da sociedade 

atual e por ser atraente em diversas cultu-
ras juvenis, em função da valorização do 
próprio corpo. 

De acordo com Alves e Pieranti 
(2007), o esporte é uma forma de pro-
piciar a socialização. Ele favorece a 
atividade desenvolvida no coletivo, o 
aprimoramento de uma consciência co-
munitária, a identidade e a representação 
simbólica da Nação, o que se faz visível 
em importantes competições.

Não é só o esporte 
comum que tem sido 
instrumento de inclu-
são social. O chamado 
esporte adaptado é ou-
tra ferramenta impor-
tante para as pessoas 
com deficiências físi-
cas se sentirem parte 
da sociedade. Tendo 
raízes na reabilitação 
de soldados no mo-
mento pós-Segunda 
Guerra ,  o  esporte 
adaptado pode ser de-
finido como o esporte 

modificado ou especialmente criado para 
ir ao encontro das necessidades únicas de 
pessoas com deficiência (GRUBANO, 
2015). O esporte adaptado traz benefícios 
no sentido de proporcionar um enorme 
ganho de independência e autoconfiança 
na execução das atividades diárias, além 
de uma melhora do autoconceito, da 
autoestima e da capacidade física (GOR-
GATTI, 2005). 

Para Vargas (2011), evidencia-se a 
relevância do esporte adaptado para os 
deficientes na medida que há possibilidade 
de criarem um ambiente próprio para o con-
vívio social, livre de rótulos e preconceitos, 
no qual estarão definitivamente incluídos, 
sem sofrer discriminação e, consequente-
mente, exclusão.

O Prolim visa fornecer a 
atletas com desempenho 
excepcional, dentre eles 
jovens de baixa renda, 
formação militar-naval 
apoiando-os técnica e 

financeiramente, revelando 
talentos e promovendo 

inclusão social
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A FORMAÇÃO MILITAR COMO 
FERRAMENTA DE INCLUSÃO 
SOCIAL

A Marinha do Brasil (2016), em seu 
site institucional, conceitua a formação 
militar como “a estruturação de um caráter 
verdadeiro, sólido, persistente e simples. 
É a conscientização do servir, do espírito 
de abnegação; o surgimento da motivação 
interior da disciplina, da força de vontade, 
mesmo em ambientes adversos”.

O General Otávio Costa, do Exército 
Brasileiro, afirmou que “o esforço princi-
pal da formação militar é um trabalho de 
autoconstrução, porque se trata muito mais 
de interiorizar valores 
do que de guardar 
conhecimentos”.

De acordo com 
Castro (1990), para 
a concretização da 
formação do militar, 
faz-se necessário um 
processo de socializa-
ção, o qual acarretará 
na diferenciação do 
militar em relação aos 
demais membros da 
sociedade. Tal processo tem início nos cursos 
de formação militar, em maior intensidade, 
contudo é amadurecido durante a carreira. A 
fim de consolidar a formação, os alunos são 
acostumados a participar de atividades coleti-
vas, como acampamentos e ordem unida, que 
servem para combinar características milita-
res como o espírito de corpo, o qual fortalece 
o sentimento de pertencimento à instituição e 
aos valores absorvidos do coletivo.

O site do Centro de Comunicação Social 
do Exército Brasileiro (2016) traz impor-
tante contribuição no que concerne à visão 
da importância da formação militar:

O exercício da profissão militar exige 
uma rigorosa e diferenciada formação. 

Ao longo de sua vida profissional, o 
militar de carreira passa por um sistema 
de educação continuada, que lhe permite 
adquirir as capacitações específicas dos 
diversos níveis de exercício da profissão 
militar e realiza reciclagens periódicas 
para fins de atualização e manutenção 
dos padrões de desempenho.

Contudo, vale ressaltar que a importân-
cia da formação militar não se dá apenas 
para o pessoal de carreira. No que con-
cerne ao pessoal temporário, é importante 
tecer comentários sobre o Projeto Soldado 
Cidadão, que tem a missão de qualificar 
profissionalmente os recrutas que pres-

tam o serviço militar, 
complementando sua 
formação cívica cida-
dã e facilitando seu 
ingresso no mercado 
de trabalho, após o pe-
ríodo obrigatório junto 
às Forças Armadas.

Esse projeto fun-
ciona desde 2004 e 
abrange todo o territó-
rio nacional. Escolas 
técnicas e militares são 

parceiras na capacitação dos jovens que 
estão deixando a farda para retornar à vida 
civil, facilitando, assim, sua inclusão social. 
Desde sua implantação, de acordo com 
informações constantes no site do Minis-
tério da Defesa, cerca de 200 mil jovens já 
foram beneficiados pelo Soldado Cidadão, 
que oferece cursos em conformidade com a 
demanda do mercado de trabalho regional.

Neste mesmo diapasão, contribui 
Ferolla (2002) com sua visão sobre os 
benefícios proporcionados aos jovens 
oriundos de camadas mais pobres em face 
do aprendizado recebido no serviço militar:

(...) Neste contexto, gostaríamos 
de realçar os benefícios do serviço 

“O esforço principal da 
formação militar é um 

trabalho de autoconstrução, 
porque se trata muito 
mais de interiorizar 

valores do que de guardar 
conhecimentos”
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militar para os jovens oriundos das 
camadas mais pobres, concedendo-
-lhes oportunidade de ascensão social, 
com aprendizado técnico, noções de 
higiene, assistência médica, alimenta-
ção adequada e tantos outros modestos 
itens que despertam no jovem cidadão 
a consciência de uma vida mais digna, 
que lhes vinha sendo omitida.

Aqui vale lembrar que tal procedimento 
se faz de longa data nas Forças Armadas, 
como pode ser obser-
vado, por exemplo, 
no caso da criação 
da Companhia de 
Aprendizes-Mari-
nheiros de Sergipe. 
De acordo com Lima 
(2014), esta institui-
ção militar iniciou 
suas atividades em 
1868 e tinha como 
finalidade atender 
aos meninos órfãos 
e desvalidos. O ob-
jetivo era que eles 
servissem de mão de 
obra especializada 
à Marinha e ao Brasil. A Companhia 
buscava formação específica de marujos 
e funcionava como escola em regime de 
internato. Nela os aprendizes faziam jus a 
alimentação, fardamento, material escolar 
e soldo mensal, assim como a assistência 
médica e religiosa, podendo, assim, ser 
integrados à sociedade. 

Deste modo, observa-se que a proposta 
da formação do militar visa não apenas à 
formação profissional para o suprimento 
de mão de obra qualificada para os servi-
ços militares, mas também à transmissão 
de valores e ensinamentos aos jovens, 
o que lhes permite maior facilidade de 
inserção social.

CONCLUSÕES

Este estudo buscou entender o signifi-
cado da inclusão social e perceber como o 
esporte e a formação militar podem atuar 
como instrumentos para a redução da ex-
clusão social no País.

Foi compreendido que só há como en-
tender a inclusão a partir do momento em 
que se percebe que há pessoas excluídas na 
sociedade e que esta parcela de indivíduos 
está à margem de direitos sociais, como 

saúde, educação, lazer, 
trabalho etc., ou seja, 
de sua cidadania. Des-
te entendimento, surge 
a ideia de que há um 
paradigma da inclusão 
social, que consiste em 
tentar realizar ações, 
tais como o esporte e a 
formação militar, a fim 
de adequar os sistemas 
gerais da sociedade 
para que seja possível 
o convívio de diferen-
tes tipos de pessoas.

A prática do des-
porto incentiva as pes-

soas a romper com o status quo, fazendo-as 
descobrir e exercitar novos talentos, assim 
como derrubar obstáculos, criando uma 
identidade e até a representação de Nação. 
Para os jovens, o esporte traz ainda os 
valores atuais de consciência do cuidado 
com o corpo, noção fortemente presente 
na sociedade de hoje.

No que tange aos deficientes físicos, o es-
porte propicia aumento da confiança, maior 
independência e amplia perspectivas de 
convívio social sem que haja preconceitos.

Quanto à formação militar, pode-se 
dizer que esta proporciona e incentiva o 
sentimento de servir ao próximo, a disci-
plina, a força de vontade, a construção de 

Só há como entender 
a inclusão a partir do 

momento em que se percebe 
que há pessoas excluídas 
na sociedade e que esta 

parcela de indivíduos está à 
margem de direitos sociais, 

como saúde, educação, 
lazer, trabalho etc., ou seja, 

de sua cidadania
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valores e a participação no coletivo, entre 
diversos aspectos que favorecem a socia-
bilização do indivíduo.

Além desses  pontos  abordados 
acima, faz-se também mister colocar 
outras vantagens obtidas pelos jo-
vens, principalmente os oriundos de 
camadas mais carentes, advindas da 
sua formação militar, como a de pos-
sibilitar formação cívica, qualificação 
técnico-profissional, noções de higiene, 
alimentação apropriada e assistência 
médica, além de diversos outros bene-
fícios que poderiam ser aqui citados.
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